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VILLA VERDE-1895
está enten-

0 Padre Kneipp

Cultura e vinificação
Os aperfeiçoamentos das culturas, dan

do como consequência o progresso da vi- 
mficação, é um meio de promover maiores 
interesses ao viticultor, e simultaneamente 
baratear alguns dos productos que o con
sumo geral carece de ter á preço modico.

As castas tinas produzem vinhos que se 
devem vender mais caros; é essa difTe- 
rença já pode influir no custò dos vinhos 
communs.

O aperfeiçoamento da viniíicação das 
castas brancas, dá margem para honesta
mente se apresentarem marcas de determi
nado valor.

As escolas vitícolas ofliciaes registam 
ensaios muito apreciáveis n esse sentido, 
e o viticultor precisa seguir indicações 
obtidas n’aquclles estabelecimentos. São 
variadíssimas as collecçães de exemplares 
novos, e de imitações de vinhos conheci
dos, que se leem confecionado com a 
escolha das castas, e com a adópção de 
processos especiònaes de confeccão.

.. .............. I O- —pp—•" — 
acjuellc solicita | segue que das suas producções

1 nham algumas marcas c- - ™
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I em se tirar em grupo. Sem um 
movimento de desgosto sequer, 
Kneipp, pára, deixa-se photogra- 
phar, responde a um, acompanha a 
outro — esquecido, elle velho de 73

I annos, da sua própria existência pa- 
| ra alliviar os padecimentos do pro- 

xiino. E’ este o unico pensamento 
que lhe agita a alma.

Com o dinheiro que os doentes o 
obrigam a acceitar, edifica hospi- 
taes para os pobres, c o seu gran
de prazer é estar no «Kinder-Asyl», 
no meio das pobres creancinhas re
colhidas e tratadas por elle, em um 
edifício enorme que para esses in
felizes mandou fazer. Ha-os alli de 
todas as nacionalidades. A caridade 
de Kneipp não tem patria.

Quanto a honras, o bom cura não 
cuida d isso. Basta um só exemplo. 
Nomeado utlimamente Camareiro 
secreto pelo Papa, não pensou em 
abrir o papel que lhe conferia essa 
dignidade senão doze horas depois 
de o ter recebido. E ainda para 
tanto foi mister que muitos amigos, 
prevenidos do facto, viessem feli- 
cital-o. Kneipp, muito espantado, 
perguntava porque todas aqnellas 
felicitações. Lembraram-lhe a carta 
que estava na algibeira, e então 
as lagrimas lhe vieram aos olhos, 
quando a leu. Julgava-se indigno 
daquella honra.

Entretanto Mons. Kneipp (como 
agora o chamam) permanece sempre 
o simples cura Kneipp, o antigo 
tecelão modesto e. bom. A intelli- 
gencia e o genio só tem engrande
cido o seu coração, e de todas as 
impressões, que se trazem de Woer- 
hisofen, esta é ainda a mais com- 
movente».
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Ora, suppondo que um viticultor con- 
t so obte

nham algumas marcas que o mercado lhe

O padre Kneipp, que foi um hu
milde tecelão na Suabia e hoje é 
parocho em Woerishofen. não é o 
primeiro sacerdote catholico que se 
dedica á medicina seguindo a «hy- 
drotherapia», ntas com certeza é 
este o homem que melhores resul
tados tem obtido da agua pura no 
tratamento das moléstias.

Os jornaes mais lidos na Europa 
e na America teern enviado seus 
«reporters» ao consultorio do hu
milde ecclcsiastico; portanto teem- 
se publicado adiniraveis descripções 
do que se passa na casa d’aquelle 
grande benemerito da humanidade. 
Um d’elles foi ultiinamente o do in
suspeito «Journal des Debats», de 
que vamos transcrever os trechos 
mais importantes :

«Sinto certa hesitação ao come
çar esta carta, em que devo referir- 
vos o que se vê cm Woerishofen. 
Nada do que vou dizer é senão pu
ríssima verdade.

E' quasi inútil a descripção de 
Woerishofen. Mal conhecida ha dez 
annos atraz, pelo menos fóra da Al- 
lemanha. esta aldeiasinha de 800 
almas, perdidas n’uma das altas 
chapadas da Baviera, viu dilatar-se 
a sua reputação pelo mundo, ao 
mesmo tempo que o nome de 
Kneipp, seu cura, chegava á cele
bridade. .. Participa do maravilho
so, e parecera lenda que n’estc fim 
de século, tão cheio de scepticismo, 
podessem ainda as lendas ganhar 
credito».

«Este anno já passaram por aqui 
quinze mil doentes, algarismo ofli- 
cialmente registrado no escriptorio 
do Kneipp, Verein, do todas as cate
gorias e paizes, desde o banqueiro 
viennense Rothschild até ao sim
ples operário inglcz, desde o ame
ricano até ao asiatico, cujo vestuá
rio nacional dá em vista n'esta pe
quenina aldeia.

O espectaculo é mais curioso de- 
ante de «Kur-Haus», especie de 
hospital feito por Kneipp, e onde 
se acha a sala das consultas. Amon
toam-se doentes de toda a especie 
do lado dc fóra, na sala de espera 
e pelos corredores; uns vem em 
carrinhos, outros são trazidos a 
braços, aleijados de horroroso aspe
cto, desgraçados que já não teem 
forma humana. Por occasião da 
minha primeira viagem aqui, en
contrei uma creancinha de 7 annos 
com os membros atrophiados e en- 
torlilhada do tal forma, que a tra
ziam numa especie de cesta. Ago
ra está saltando na corda e quasi de 
todo sã • São frequentes as curas 
como esta, que leem qualquer coi
sa de milagroso.

I pode andar. Um photographo roga- 
| lhe encarecidamente que consinta 

.  c„...' 

Não vos admireis se, ao entrar 
na sala dc jantar de um hotel, 
virdes a maior parte das pessoas 
de pés no chão ou de pernas I 
nuas.

Vi num concerto um rebequista 
tocando, de casaca. gravata bran
ca e... pés no chão ! E não admi
ra isto, porque na primeira fila 
dos espectadores achavam-se o 
Cardeal Arcebispo do Praga e as 
princezas filhas de D. Carlos, de 
pés também descalços ou com 
umas simples sandalias Kneippis- 
tas.

Outro objecto de continuo pas
mo são os vestuários singularíssi
mos que aqui se vêem. Encontrei 
por exemplo um padre moço, que 
tinha na cabeça um gorro branco 
de «lavvtennis», e um capote al
vadio por cima da batina. Outro 
traz um chapéu capaz de fazer 
inveja ao defunto Jacintho, do 
«Palais Rayal». Mais adeanle cru
zo-me com um sujeito baixinho c 
gordo, cujo immenso chapéu de 
fazendeiro fal-o parecer de longe 
um gigantesco cogumelo ambulan
te; de perto noto que o cogumelo 
tinha uns enormes tornozellos nús. 
Tomadas as informações, era um 
padre americano muito digno e res
peitável aliás. Âo lado d elle um 
menino, com o rosto coberto por 
um emplastro de barro, dá o bra
ço a um alaxico de passo vacil- 
lante.

Woerishofen é um verdadeiro 
campo de milagres, resurgindo cm 
pleno século XIX. e não tem con
ta o numero de estropiados c alei
jados de todo, o genero que ali 
se reúnem.

Mas eis que termina a consul
ta. Uma multidão respeitosa cérca 
o bom P. Kneipp e segue-o : 
mulheres ajoelham-se para beijar- 
lhe as mãos: elle afasta-se com 
doçura. Vendo aquelle padre sim
ples, vestido com uma batina sova
da c luzidia, indifferente a todos 
os testimunhos de reconhecimen
to, bem a vosso pezar a admira- 
ração vos colhe, e respeitosamente, 
vos inelinaes diante do homem 
que só pensa no bem que póde 
fazer.

Sigamol-o, elle vai á conferen
cia. N uma cadeira rústica c posta 
em logar alto, Kneipp vem todos 
os dias desenvolver o seu systema 
cm conferencias, meio «cientificas, 
meio pupulares.

Findo este trabalho, pensaes aca
so que elle vai descançar? Ainda não 
conheceis Kneipp. Uns agarram-se-

; es- 
' (e pede-lhe um esclarecimento so- 
, bro o tratamento, :
I sua visita a um doente que não

Entremos na sala da consulta. , pouco todos voltam á altitude do 
E’n'um aposento pequeno, caiado, ■ commum da gente...cxcepção fei- 
e onde não ha outros moveis além i ta dos pés descalsos, cctá cr.tcr 
dc uma meza cumprida, em torno I dido.
da qual estão médicos, sacretarios, | 
etc. No meio da sala está Kneipp.

A sua figura causa espanto ao 
primeiro lancear d’olhos; tem uma 
apparcncia rústica, e sente-se o 
antigo tecelão por baixo da batina 
de padre. Traços fortemente accen- 
tuados; enormes sobrancelhas ar- 
ripiadas. ainda muito pretas, ac- 
creseentam certa dureza á expres
são. O olhar porém é notavelmen
te dôce e profundo; ninguém póde 
esquecei-o.

Kneipp fuma um grande charuto 
e de espaço a espaço trinca uma 
fructa, emquanto os doentes des
filam por deante d’ellc. A consulta 
é breve. O doente conta em algu
mas palavras o seu padecimento. 
Kneipp fita-o. faz-lhe raramente 
perguntas, não apalpa quasi nunca, 
e depois com a sua voz carvernosa, 
dieta o tratamento a um secretario 
que lhe está ao lado. Enada mais! 
Foi tudo obra de uns dois minu
tos.

Silenciosos, os médicos escutam 
tomando notas. E’ excepcional a- 
quella clinica; os médicos voltando 
ao papel de estudantes ao lado d es
se padre medico, que os assombra 
pela segurança do diagnostico, ad
miram ao mesmo tempo n elle o 
profundo conhecimento do corpo 
humano e a sua faculdade de quasi 
advinhação.

Sahindo da consulta ahi está o 
que se vê com espanto: gente a 
passear de pernas nuas c pés des
calços n’um regato; homens de cal
ça acima do joelho, padres de bati
na levantada, mulheres que pati
nham cada qual melhor dentro d'a- 
gua. Se não fôra o seu ar grave, 
tomal-os-hieis por creanças que se 
divertem ou querem divertir o pró
ximo. Que estão fazendo ? Estão 
executando «a marcha dentro da- 
gua», um dos elementos do trata
mento do Kneipp;—e sem parecer 
que ligam attenção áquillo, cada um 
entra, sáe do regato, abaixa as cal
ças ou os vestidos e recomeça a 
conversa, que ficara interrompida, 
com o ar mais natural d'esto mundo.

E' mais exquisito ainda o espe
ctaculo da sala da reacção. E’ uma 
grande peça envidraçada, onde os 
sujeitos se contorcem com gestos 
extravagantes, saltam, bracejam ou 
dançam dois a dois, aggarrados a 
um bastão comprido, ou estrebu
cham com faria, ou gesticulam sem 
proferir palavra.

O espectador, assombrado, leva 
as mãos á cabeça c pergunta a 
si mesmo, se está doido, ou se os 
doidos são aquelles indivíduos ! I lhe á batina, e outros ás mãos; 
Pois nem uma, nem outra cousa.- 1 •------,u~------------- 1----- :----- *~
são simplesmente os «Kneippistas

1 que fazem a reacção» ; d ahi a



FOLHA DE VILLA VERDE

CHRONICA A guerra contra os Padres
O niildin

LIVROS & JORNAES
Uma Excêntrica

Classificação disíincía

A Leitura

KALENDARIO AGRÍCOLA

Grande culíura

cowm 33 AS SAUS

Fallecimenío

Pomar e arvoredo

Anno Christão

Missa

se-

lAaiiie
1

Correia dc Freitas Corte Real,na caça aos

Hortas

/

Ao

AG08T0
(TRABALHOS DO MEZ)

Estimamos 
magistrado.

approvada.
A ella e a seu bondoso pae apresentamos 

1 os nossos cordcaes parabéns.

Acaba de fallecer em Aljustrel (Alemlc- 
jo) o snr. João Amador, cunhado do nosso 
estimável amigo, snr. Luiz Manoel Crespo, 
zeloso chefe da estação-postal d’esta villa.

A este cavalheiro apresentamos os nos
sos sentidos pezames.

Assigna-se 
35, Lisboa.

lhem-se 
trabalho mais do que sacudil-os e 
as que se introduziram n'elles. Por 
meio facil e 
em 
tes nocivos animaesmhos.

Principia a enxertia 
olho dormente ; separam-se

Começa de manifeslar-se com bastante 
incremento, n'este concelho, sobre tudo nas 
terras marginaes do Cavado, o terrível 
mildiu, que traz por ahi entristecidos os 
pobres lavradores, que ainda este anno não 
sulphataram as suas vinhas.

O nosso lavrador do Minho, eivado de 
preconceitos, despreza sempre os bons con
selhos da scieocia, preferindo aprender á 
custa dos seus proprios sacrifícios. Por isso 
não é raro ouvil-os, ao contemplarem a 
exuberância de fructo, que pende das pou
cas vinhas sulphaladas, que existem n'esle 
concelho fazer solemnes protestos de, no 
proximo anno, appiicarem lambem a calda 
bordeleza, á qual começam de reconhecer 
incontestável valor prophilatico contra o 
terrível mal, que tantos prejuisos tem cau
sado.

Continuam as colheitas dos cereaes de 
pragana. Colhe-se egualmente Linho. Mi
lho miudo, luzerna. Mostarda e Trevo.

Começa a colheita das Balatas. E’ con
veniente não as recolher logo depois de 
arrancadas, mas deixal-as enxugar por mais 
alguns dias. Depois de feitas as ceifas con
duzem-se para os campos os adubos desti
nados ás sementeiras dos nabaes. Come
çam-se a lavrar as terras para as semen
teiras dos Centeios e Favas.

E' muitogutil engessar os Trevos depois 
do segundo córle.

Ha dias, dando a noticia das classifica
ções obtidas pelos concorrentes nos con
cursos de delegado apontamos como de dis- 
tincta a do nosso illustre conterrâneo sr. 
dr. Alvaro da Costa Machado Villela.

Posteriormente soubemos que ao nosso 
intelligenle amigo, também fôra conferida, 
pela congregação da faculdade do direito, 
a classificação de—distincto—no curso do 
5.° anno d'aquella faculdade.

Tudo isto prova claramente que o nos
so presado conterrâneo possuo um brilhan
te talento, e a plena confirmação do vati
cínio que por vezes fizemos de que o in- 
tclligenle académico seria, dentro em pou
co, uma gloria da nossa terra.

A elle e a sua ex.ma família apresenta
mos os nossos cumprimentos de parabéns.

De regresso do Rio de Janeiro, ondo 
esteve alguns mezes, tractando de ne
gócios, acha-se entre nós eoin sua ex.ma 
esposa, na sua casa de Sabariz, d’este 
concelho, o nosso prestimoso amigo, sr. 
Antonio José Ferreira Braga.

Damos as boas-vindas a s. ex.“

Recebemos 
magnifico e interessante magazine litlera- 
rio, que tão apreciado tem sido em Portu
gal e Brazil, pela variada e excellcne lei
tura que a 10 e 25 de cada mez offerece 
ao publico por diminuto preço.

E’ sempre selecta a collecção de ro
mances—historia—viagens, &. que n este 
magazine teem cabido e que são escolhi
dos dos melhores auctores nacionaes e 
estrangeiros.

O summario do presente numero é o se
guinte :

Édouard Rod— a vida dc Miguel Teis- 
ster (1); Ivam TourguenvíT— Oo cantores 
russos; Conde L. Tolstoi— Amo e creado 
(II); José de Sousa Monteiro—Dormiu por 
fim; Georgcs Ohnet — A Condessa Sarab 
(XIX); Edouard Rod — Os doze mezes do 
anno; Frédéric Masson — Napolcão e as 
Mulheres (Xlí fim); Mark Twain —O pc.ri- 
go de estar na cama ; Theophilo Braga — 
O sacco da nozes.

Esta magnifica publicação é editada 
pela Antiga Casa Berlrand - do snr. Jose 
Bastos—rua Garrclt—Lisboa.

Recebemos o n.° 3 da «Agricultura Con
temporânea», revista mensal agrícola e

Realisou-se na passada quarta-feira 
n’esta villa, o consorcio da sr.a D. Ma
ria da Conceição Peixoto, filha do sr. 
José Joaquim Peixoto, com seu primo 
o sr. Portirio Antonio Rodrigues Peixo
to, da freguezia de S. Martinho de Yal- 
bom, d’este concelho.

Os noivos seguiram n'esse mesmo dia 
para aquella freguezia onde houve uma 
festa intima de família.

pague bem, já o prnducto das castas com- 
rouns, de grande fertilidade, e que abun
dam no geral das propriedades, póde ser 
vendido consoante as oxigencias do con
sumo, e dar margem a restabelecer a nos
sa exportação, conseguindo-so o baratea
mento por uma compensação adquirida nas 
outras marcas procedentes de castas finas.

Estamos vendo propagar quasi exclusi
vamente a plantação das vinhas grossei
ras, muito produclivas, e já n'cssas clas
ses entram as videiras francezas que só 
se distinguem pela quantidade que produ
zem ; e tal systema não será de certo o 
mais racional, nem é aquelle adoptado e 
aconselhado pelos viticultores mais inlelli- 
gentes.

Na vinifiçação alguns lavradores sele
cionam as uvas de modo que affirmam 
qualidades de vinhos distinctos; outros ha 
que as misturam, até sem a separação da 
côr, e recolhem nas vasilhas um produclo 
incaracterislico.

O grande problema que está para resol
ver é a possibilidade de fazer a exportação 
em termos que a mantenham, s«m as 
quebras que já déram origem á debonda 
da commercial. O incremento das planta
ções hade trazer necessariamente a abun- 
dancia, e dada ella fica-lhe logo adstricla 
a difliculdade da collocação.

Sem se promover a expansão dos pro- 
ductos para os mercados externos, os ex
cedentes do consumo interno afogarão os 
mercados nacionaes c a baixa forçada dos 
preços será muito mais sensível e pre
judicial.

E’ preciso, pois, que a cultura da vinha 
siga já a orientação que demandam os 
progressos da moderna vinifiçação, c que 
esta se fortaleça com os conhecimentos vul- 
garisados para tirar das castas os produ- 
clos com que a renologia sabe enriquecer 
as collecções. e com que a lavra vinícola 
póde tirar mais resultados e mais remune
ração, elevando o preço de certas marcas 
e tornando accessivel o custo dos vinhos 
communs.

*
Esteve nesta villa o nosso honrado 

amigo, sr. dr. João de Mendonça, il- 
lustrado administrador do concelho de 
Fafe.

Excepluam-se a Amendoeira e o Pece- 
gueiro, todas as outras arvores podem 
neste mez ser enxertadas a olho dormen
te.

Aproveita-se também a ascensão da sei
va para enxertar os botões de fructo.

Querendo fazer plantações no outono, 
começar-se-ha no fim do mez a preparar 
o terreno destinado a receber as arvores. 
Continuam-se as regas aos pés das arvores 
dispostos em latadas, assim como repetidas 
lavagens ás folhas e ramos. Esta ultima 
operação deve fazer-se depois de pôr do 
sol, para que os ramos e folhas tenham 
tempo de seccar durante a noule.

Procegue-se na operação da desfolha e 
desparra nas arvores e Videiras que o ne
cessitarem E‘ muito conveniente limpar 
as arvores dos fructos picados e avarados, 
para que os outros se desenvolvam com 
mais força e adquiram maior volume.

Continua-se a dar uma boa direcção aos 
ramos das arvores em latadas.

Prosegue-se sem tréguas 
inscctos prejudiciaes.

*
Passou n’esta villa, com sua ex.ma 

familia, em direcção aos Arcos de Val- 
de Vez, o nosso distincto amigo, e pri
moroso escriptor publico, sr. dr. Fran
cisco Teixeira de Queiroz (Bento Mo
reno).

das Roseiras a 
os Cravos 

mergulhados no mez passado e plantam- 
se em vasos ou no chão.

Semeiam-se Goivos, Calceolarias, Cine
rarias, Amores-perfeitos e Pelargoniums.

A Nova Bibliolheca Economica, essa ex- 
plendida empresa que tem sabido insinar- 
se, pela baratesa dos seus volumes, e pe
la selecção de obras e auctores, no animo 
publico, acaba de brindar o nosso meio 
litterario com o sensacional romance de 
Champsaur Excêntrica, que. como a Dinah 
Samuel, do mesmo auctor, fez epocha em 
Paris.

Uma Excêntrica é um romance pura
mente parisiense, um estudo dos typos da 
haute gomem, do club, da opera, que nos 
apparecem movendo-se cm redor dc um 
amor sublime, de uma Aliss Americana de
liciosamente excêntrica, de dois elegantes, 
um asceta e outro C. Juan.

Lê-se de um folego, pois as suas scenas 
como n’ura kaleidospoco, succedem se, mo
vimentadas, crepitantes como Champagne e 
embriagantes como elle.

Por um tostão não se pode dejesar mais 
na travessa da Queimada,

Romaria
Realisou-se, como havíamos dito, no 

passado domingo, na visinha freguezia de 
Barbudo, a costumada romaria de Santa 
Anna. De tarde sahiu uma vistosa procissão 
levando um numeroso còro de virgens ha
bilmente ensaiado pelo conhecido professor 
d'esta villa e nosso amigo, snr. Jeronymo 
Ferreira.

No arraial, em que tocava a excellente 
banda "villaverdense e a musica dc Cou- 
cieiro, havia grande concorrência de povo, 
vendo-se ali um crescido numero de se
nhoras e cavalheiros desta villa.

Esta romaria costuma assignalar-se por 
graves desordens; porém, desta feita os 
puchadores tiveram de conter-se ante a 
prezença do illustrado administrador do 
concelho, que, juniamente com o seu digno 
secretario, ali se achava fazendo a policia.

Fez ha dias exame de portuguez, no ly- 
ceu de Braga, a ex.ma snr.» I). Julia Cor- 
le-Real sympathica e estremosa lillia do 
nosso distincto amigo, snr. Joaquim Albauo j agronómica, fundada cm 1880 por José 
Correia de Freitas Corte Real. Veríssimo d’A|meida. Antonio X. Pereira

A intelligenle académica fez um magni- ! Cootinho, F. Julio Borges. Com a colla- 
(ico exame ficando por tanto plenamente boração de agricultores, agronomos, silvi- 
approvada. ! cultores e médicos veterinários.

O presente numero corresponde a '27 de 
Junho de 1895.

Acha-se alguma cousa encommodado 
de saude, com um ataque de rheuma- 
tisnio, o integerrimo juiz de direito des
ta comarca, ex."'° sr. dr. Antonio Cân
dido da Silva Dias.

Estimamos as melhoras do illustre

Continuam as regas com a mesma acli-

Na passada segunda feira foi resada na 
capella de Santo Antonio, d’esla villa, 
uma roissa por alma da sr.a D. Francisca 
Rosa d'Oliveira, mãe dos srs. José Lucio 
Pereira da Cunha e Manoel Antonio Pe
reira da Cunha.

O aclo esteve muito concorrido de 
nhoras e cavalheiros.

o n.° 38 da «Leitura» o

O «Anno Christão», obra apreciabilíssi
ma do Padre João Coisel, que o snr. Dou
rado se propoz diffundir entre nós, obteve 
o melhor acolhimento, pois é já a segunda 
distribuição que aquelle benemérito editor 
esta cffectuando, como os nossos leitores 
sabem.

Está-se distribuindo agora o fascículo 
n.° 36, e a distribução semanal continua 
com a maior regularidade. O snr. Antonio 
Dourado, do Porto, ainda, acceita assigna- 
turas para o «Anno Christão.»

Assigna-se na rua dos Marlyres da Liber
dade, 166.

Agricultura Contemporânea

Os últimos acontecimentos de Lis
boa lambem aqui causaram geral indi
gnação.

Urge que o governo adopte enérgi
cas providencias para debandar essa 
canalha infrene que na sua obra des
truidora pretende aniquilar o que 
sómente poderá sustar a derrocada so
cial para que desgraçadamente vamos 
caminhando— a religião.

Cumpra o governo com energia e 
terá a applaudil-o a opinião geral do 
paiz.

vidade dos mezes anteriores, pois que, sem 
auxilio, poucas plantas annuacs poderiam 
viver.

Repetem-se sem descanço as sachas c 
mondas, arrancanvse as henas e faz-se 
acliva guerra aos insectos e mulluscos des- 
vastadores.

Apanham-se as sementes de Favas, Ce
nouras. Betarrabas, Couves e Ervilhas.

E’ preciso prestar muita atlenção á es
colha dos pés mães, porque da boa selec
ção dos produclos depende muitas vezes 
uma colheita completa.

As sementeiras a fazer são, na primei
ra quinzena : Rabanetes, Cerefolio, Chi
cória, Alface, Espinafres, Lebola brancn, 
Escorcioneira, Azedas, Nabos, etc. : e na 
segunda: Cerefolio frisado. Couves de 
Bruxellas, flôr, murciana, nabiça, repolho, 
saboya, e tronchuda. No fim do mez se
meiam-se Ervilhas.

Dispõem-se todas as plantas semeadas 
no mez antecedente, assim como o Bro- 
culo nos terrenos onde se cultivou a Le
bola, por serem os que dão melhores 
resultados.

Lavram-se e estrumam-se os moran- 
gaes com estrume meio consumido, pa
ra ler o terreno prompto para a plan
tação, porque não é bom fázel-a logo 
depois da terra ter sido removida.

Jardins

Os trabalhos d'esle mez são quasi que 
os mesmos do mez precedente. Perse
guem-se as formigas e bichas-cadellas 
Forficula auricularia Linn.) Um bom me- 
thodo para dar caça a estes insectos é 
collocar em diversas parles do jardim 
tubos de canna, de meio palmo de com
primento, abertos d’um lado e fechados 
do outro, pelo seu dissepimento natural.

Ao amanhecer as bichas-cadellas reco- 
aos tubos, e não ha então outro 

matar 
este 

barato consegue-se dentro 
pouco tempo limpar um jardim d'es-
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EDUARDO SBQLBIKJL
Verifiquei a exatidão,

t835) Silva Dias.

Éditos de 30 dias
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n OS MYSTERIOS DD PORTO
Gervaslo Lobaío

GRISELIA
Traducção. do rayslerio em 3

A ACM» COmiPORAOA
Revista mensal, agrícola e agronómica 

FUNDADA. EM 1886
Ke-laciores: Filippe E A. Figueiredo, lente do Insti

tuto d'Agronoinia e Veterinária, Socio da Academia Real das 
Seiencias e da Beal Associação Central da Agricultura I1 
guçza.

Henrique de Mendia, lento d<> Ipsiituto dAgronomia

I guez por iviac 
de Monsaraz.

ventario (orphan<>logico 
a que se procede por 
obifo de Manoel José 
de Souza, morador que 
foi na freguezia de Gou- 
doriz.

Verifiquei a cxactidão,
834) Silva Dias.
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Pelo juízo de direi
to da comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of-

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. dAlmeida 

Juilleral, Mutzel, Prétre, etc.; 20 planchas de specimens nnturaes 
10 pholotypias segundo clichés da ex."‘“ snr.a D. Marianna Relva s 
dos ex.m0S snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebcllo Valente, Anthero de 
Araújo, Emilio Campos c J. G. Peixoto.

PREÇO. 1SOOO REIS
A’ livraria — CRUZ COUTINHO— Editora. Rua dos 

Pedro, 184 —Porto. Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.

Ultima producção de

ADOLPHE DENNERY
ÀiiHor dos applaudidos dramas AS DU3S OrphãS A Mârtyi e 

outros.
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
Chrotno, 10 rèis—Gravura, 10 réis —Folha de 8 paginas,

PADRE AVIONIO VIEIIL4
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIG1DOS COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

A saber :— Sermões — cartas 
—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita era folhe
tos. cora a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

Está publicado o 1.° folheio, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
syslema.

A’ venda na Antiga Casa Bcr. 
trand. Chiado, 73 e 75, ena Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assignaluras e toda a 
correspondência, dirigida ao admi
nistrador — João Capislrano dos 
Santos.

BRINDE A TODOS O S ASSIGNANTES

Uma estampa a 14 cores de grande formato representando a 
Vista geral do convento de Mafra

Reproducção de pbotngraphia, tirada expressatnenle para 
este fim.

Brinde » que m prescindir—da cornmissão em 2, 4, 5, 
10, 15 e 30 assignaturas;
BRINDES DISTRIBUÍDOS A ANGARIADORES DASSIGNATURA*

62 retratos a ciayon, 24 dúzias de pliologiaphias, 106 ap 
parelhos completos de porcelana para almoço e jantar de doze 
pessoas, 45 grandes relogios com kalendario, 70 colléeçõés do 
álbuns, com vistas de Portuga) e 39 collecçõès de estampas, 
editadas por esta empreza.

Brindes distribuidos a todos os assjgnantes
14:000 rrappas geographicos, de Portugal. Europa, Asia,' 

África, America, Oceania e Mundi.
28:000 grandes vista» (chromo), representando:

Jesus do Monte, proximo de Braga, a Senhora da Conceíçã 
a Avenida da Liberdade, a Praça do Cotumercio, 
Chrystal do Porto, o Palacio da Pena em Cintra e a Praça de 
D. Pedro, Lisboa.

38:000 albnns com vistas de Lisboa, Porto, Cintra, Belom , 
Minho e Batalha.

Valor total dos brindes distribuidos: 12:9001000 réis
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30 dias citando Felis- j 
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actos um prologo e um epilogo, 
original de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso pQrtu
guez por Macedo Papnnça, Conde

70.
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Arrematação
Pelo cartorio do es

crivão do terceiro ofli- 
cio da comarca de Vil 
la Verde se ha-de pro
ceder á arrematação 
no dia quatro do pro
ximo mez d’Agoslo, por 
10 horas da manhã, 
das propriedades abai
xo relacionados que vão 
á praça por virtude de 
carta precatória, e por 
metade do seu valor, 
na execução hypolhe- 
caria, que o cessioná
rio José Calheiros de 
Magalhães Barreto, da 
freguezia de Ferreiros, 
comarca <le Anuíres, 
move contra D. Pru
dência Augusto Bran- 
dão de Castro, viuva e 
filhos, da freguezia de 
Geme, isto em virtude 
da carta precatória vin
da da cidade de Braga, 
a saber:

Uma morada de ca
sas, lerreas, no sitio do 
Tanque, da mesma fre
guezia, com eido jun- 
clo e um bocado de 
quintal, entra em pra
ça no valor de 75^000 
réis.

A quinta denomina
da do Souto, no sitio 
assim chamado da mes
ma freguezia, que se 
compõe de casas no
bres. casas de cazeiro. 
quinteiro, pomar e vá
rios prédios de lavra
dio e vidonhoe mallo, 
entra em praça por me
tade do seu valor, na 
quantia de 3:268,8500 
réis.

Uma morada de ca
sas lerreas, no sitio do 
Tanque e eido juncto, 
na referida freguezia, 
e entra em praça na 
quantia de cem mil 
réis.

São citados pelo pre
sente quaesquer credo
res incertos.

Livraria Gomes—Çhiado.
72 —Lisboa.

Folhetins Ihimorislieos
Barão de Ronssado

Publica-se semanalmenle um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae- 
ano Simões Afra, rua Autea, 182 
—Lisbcu

l‘ortu- v q
_ . ........J e

Veterinária, Viticultor, Direclor da Real Associação Central da 
Agricultura Portngnpza.

José d’Almeida, agr-mom,o-agricultor, Socio da Real As
sociação Central da Agiicnllnra Porlugoeza.

José Veríssimo d'Almeida, lente do Instituto d’Agr<>- 
noraia e Veterinana, Socio da Real Associação Central da Agri
cultura Porlugueza.

D. Luiz de Castro, agronomo-agricultor, Director da 
Real Associação Central da Agricultura Porlugueza.

Sertorio do Monte Pereira, lente do Instituto d’Agní- 
nomia e. Veierinaria, proprietário e Socio da Beal Associação 
Central da Agrieulltira Porlugueza.

Francisco Julio Borges, (secretario da redacção), ngro- 
nomu, socio da Real Asoeiaçsão Central da Agricultura Porlu
gueza.

Com a collaboração de agricultores, agronomos silviculto
res e médicos veterinários.

CONDIÇOES DA PUBLICAÇÃO
A «Agricultura Contemporânea» publica-se no d>a 27 do 

cada mez, em fascículos de 32 a 48 paginas em 8.°, formando 
cada anuo um volume de 40(1 paginas e eru separado o ftonlis- 
iucio e o indice.

CONDICÒES DA ASS1GKATURA
Portugal e Ultramar, 2^000 reis; Brazil, 2^700; Paizes na 

União Postal. 2^500; outros paizes. 3^000; para os socios da 
Real Associação Central da Agricultura Porlugueza, 1^300; nu 
mero avulso, 200 reis.

Editor José Anumio Rodrigues. Redacção e adrninislrr ão 
rna Áurea, 186 e 188—LISBOA.

HISTORIA D'INGimm
Por Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de MaximtnianoLopes 

Júnior
Esta obra, illustrada com ma

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamente 60 fas
cículos, distribuidos quinzenaI 
mente ao preço de 100 reis cada 
uju eru Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve I deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.8T=Praça da Alegria, 
=l’orto.

fflll CHRIST10
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fascículos de 
40 paginas de texto em quar to a 
duas colnmnas e seis estampas 
mpressas separada mente.
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de perte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pdo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda itupressa.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finaiise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTON1O DOURADO, 
rua dos Marlyres <}a Liberdade 
16b—Porto.,

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rotrozeiros, 75-1?

mino Manoel de Sou
za, auzente em parle 
incerta, para lodos 
termos até final <lo in-
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10 jréis,
Sairá em cadernetas semanaes de 4 folhas e 1 estampa, 

50 réis pagos no aclo da entrega.
450 réis cada volume brochado

CONDIÇÕES D ÀSS1GNATURAS
hm Lisboa e Porto distribue- 

se semanalmenle um fascículo 
do 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
totypia, custando cada fascieulo 
a modicá quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quínzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma phololypia. custando cada 
fascieulo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra do Lisboa ou Portò 
não se envia fascieulo algum 
sem que préviarnente se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Myslerios do Porto», 

■ ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
I.iilt raria e Typograpbica, 178,

5 i 

-Z
o 

O G 
O c



1

FOLHA DE V1LLA VERDE

EDITORES - BELEM & C.* — LISBOAEditores — BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

Que teem sido lidos com agrado agrado

gr-

a

reis sejam

pessoas das provin-
V1CTORIA PEREIRA

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis
sur-

ACABA DE APPARECER

e roais

Responsável—José Joaquim Pereira.

3000
60

3000
160

Brinde a cada asslgnaníe—Um album de 20 pagina, 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minhos

Auctbor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 
A Avó e A Viuva Millionaria

Director, Alberto Braga
Redactores effectivos

Alberto Braga e. Mirianno Pina

A MARTYR
Nova producção de 

ÉMILE RICHEBOURG

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA OR 

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

VIAGENS PORTUGUEZAS

PORTUGUÉZESÊINGLEZES
EM AFRICA

luras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°
Eio Lisboa recebetn-se assignaturas no escriptorio dos edi- 

to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

Cada fascículo de 32 paginas, em 8." francez, 60 reis, pagos no 
aclo da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no thealro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço....... 500 réis
Vende-se em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrelt, Chiado 70, 72.

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE GONTINNTAL E INSULAR)

Designando a população por districlos, concelhos e freguezias; 
períicie por dislrictos e concelhos; todas ascidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra- 
liva, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; c comprehendendo a indicação das estações do caminho do 
ferro, do serviço postal, lelegraphieo, lelephonico, de emissão de 
vales do correio, de encommendas poslaes, etc. por F. A. de Mattos

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
46 retratos de Reis, lleroes o Homens de leiras porluguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal
1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, 1&200 réis brochado 

Cartonado em percaline, 1&500 réis.

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72 — Lisboa.

Publica-se regularmenle no dia 
1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. era 16.° grande a 2 
col. de texto, cora capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignalura
Em Portugal e Hespanha, anno 

2&000 reis. Em lodos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncos: Uma pagina 5&000, 
Meia pag. 3§000. Um quarto de 
pag. 2§000. Um oitavo de pag. 
1&200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian
tadamente, por meio de vales do 
correio, e não sc acceitam assigna
turas por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados á 
redacção e se restituem.

Redacção e administração, rua 
d’Alegria, 215 -Porto.

Séde da administracç.âo em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo dc D. Luiz I.

Condições d" assignatura
Lisboa

Trimestre 800 
Semestre 1600 
Anno 
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B u 
trand José Bastos, rua Gare t 
Chiado),73 e 75=Lisboa.

Jornal de Agricultura e 
Horticultura Pratica

Os Filhos oa Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG

Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E' um verdadeiro romance de sensação e um trabalho litte- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ultimamente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enthusias- 
ino entre os amadores da liiteratura romanlica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aflirmações do grande ta
lento e do alto espirito do seu auctor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como A Mulher Fatal, A Martyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avó, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós. anima-ros a esperar que o faeto de ser escriplo pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho litterario, que vamos publi
car, constitua recommendação bastante para iccitar á leitura.

Temos a convicção de que os qne lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exuberantemente justificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi- 
cação, como tambein a confiança com que vamos apresenlal-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo do grande formato, representando a
Vista geral do luonnmento da Batalha

Tirada expressamente em photographia para este fim, e re
produzida depois em chromo a 14 côres, copia fiel da magtslosa 
praça em lodo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qre até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições d'assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 1Ó réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no aclo da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as | 
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de Ires assigna 
luras.

A commissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaturas ou mais 
lerão direito a uro exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
prespectos.

Romance scienliiico. de combate, de grande merecimento 
litterario, geographico, elhnographico, anlhropologico, e de 
verdadeira sensação no sclunl momento hislorico. em que se 
falia numa nova alliança com a Inglaterra!!!

O auctor, numa linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezxr esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de martyres e de beroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parte romanlica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos romolos direitos á posse do negro conti
nente.

A acção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteve, Lanve, Massi-Kesse, o Save, Itevue, Silze, Vmniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas pathoticase sublimes d’heroismo e d’amor palrio, d um 
punhado de portuguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! !

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem só o merecimento litterario e scientefico, é o monumen
to hislorico que fica para a posteridade avaliar uma epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política cahotica de 
campanario, de syndicatos e d’arranjos ! !

O livro formará um volume <le perto de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemenle aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência.

6 jnODH ILLBSTHBDB
Jornal de modas para senhoras6 

creanças
com figurinos colori do 

4000 
200 

figurinos coloricos 
| Anno.

Avulso

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° 
com capas 200 reis

Preço da assignatura
3 raezes l§200. rs. 6 mezes 

2&200, 12 mezes 4&000.
Para os estudantes das Escolas 

Medicas do Paiz:
3 mezes 750, 6 mezes 1&500, 

12 mezes 3&000.
Assigna-se em casa do editor, 

M. Gomes, Rua Garrelt, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

D. João da Camara

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 

reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estamna- 
50 réis semanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bru- 
chado, 450 réis. O porte para as províncias é ã custa da em
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe toem 
spensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 

pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissão é do 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l$000 
remeltidas em vales do correio e não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão. Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, .1. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna-

1. » edição
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 j Avulso
2. * edição sem 
Trimestre 850
Semestre 1600

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.


